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Educação Física e o discurso sobre antienvelhecimento na revista Boa Forma 
Resumo: O envelhecimento tem deixado de ser compreendido apenas como fenômeno biológico, 
sendo reconhecido como condição passível de ser tecnologicamente retardada ou evitada 
mediante investimentos biopolíticos para preservar e maximizar o corpo. Veículos midiáticos 
direcionados aos cuidados corporais parecem ter um papel importante neste processo de 
racionalização e divulgação de discursos antivelhice. Neste contexto, questionamos: a partir de 
que estratégias de saber e poder a mídia impressa direcionada aos cuidados corporais apresenta a 
antivelhice como lógica normativa nas práticas de cuidado de si? Nosso objetivo então é 
identificar e analisar essas estratégias que apresentam a antivelhice como lógica normativa. Trata-
se de uma pesquisa qualitativa, tendo a teoria de Foucault como referencial condutor. As capas 
das edições do ano de 2015 da revista BOA FORMA foram utilizadas como corpus. 
Identificamos que a revista apresenta uma noção de corpo “não velho” associado ao vigor, força, 
magreza, curvas, firmeza muscular em detrimento da gordura e do sedentarismo que estão 
associados ao envelhecimento. O exercício físico é utilizado pela revista como elemento fulcral 
na concretização de uma “atitude de boa forma”, modo de subjetivação que utiliza a produção de 







Physical Education and the discourse on anti-aging in Boa Forma magazine 
Abstract: Aging has ceased to be understood only as a biological phenomenon and is recognized 
as a condition that can be technologically retarded or avoided through biopolitical investments to 
preserve and maximize the body. Media vehicles aimed at body care seem to play an important 
role in this process of rationalization and dissemination of anti-aging discourses. In this context, 
we question: from what strategies of knowledge and power does the printed media directed to the 
body care present the anti-age as a normative logic in the practices of self care? Our goal is then 
to identify and analyze these strategies that present anti-age as normative logic. This is a 
qualitative research, with Foucault's theory as the guiding reference. The covers of the editions 
of the year 2015 of the magazine BOA FORMA were used as corpus. We identified that the 
magazine presents a idea of a "not old" body associated with vigor, strength, thinness, curves, 
muscular firmness in detriment of the fat and sedentary lifestyle that are associated with aging. 
Physical exercise is used by the magazine as a central element in the concretization of an "attitude 








Educación Física y el discurso sobre antienvejecimiento en la revista Boa Forma 
Resumen: El envejecimiento ha dejado de ser comprendido apenas como un fenómeno biológico, 
siendo reconocido como condición pasible de ser tecnológicamente retardada o evitada mediante 
inversiones biopolíticas para preservar y maximizar el cuerpo. Los vehículos mediáticos dirigidos 
a los cuidados corporales parecen tener un papel importante en este proceso de racionalización y 
divulgación de discursos antivelice. En este contexto, cuestionamos: ¿a partir de qué estrategias 
de saber y poder los medios impresos dirigidos a los cuidados corporales presentan la antivelice 
como lógica normativa en las prácticas de cuidado de sí? Nuestro objetivo entonces es identificar 
y analizar esas estrategias que presentan la antivelice como lógica normativa. Se trata de una 
investigación cualitativa, teniendo la teoría de Foucault como referencial conductor. Las portadas 
de las ediciones del año 2015 de la revista BOA FORMA fueron utilizadas como corpus. 
Identificamos que la revista presenta una noción de cuerpo "no viejo" asociado al vigor, fuerza, 
magreza, curvas, firmeza muscular en detrimento de la grasa y del sedentarismo que están 
asociados al envejecimiento. El ejercicio físico es utilizado por la revista como elemento clave 
en la concreción de una "actitud de buena forma", modo de subjetivación que utiliza la producción 





Buena forma.  
1. INTRODUÇÃO 
 
Nos últimos anos, os discursos e práticas sobre a velhice têm enfrentado uma mudança no 
nível dos jogos de verdade (SAIS, 2010; BARROS; CASTRO, 2002; FREITAS, 2010; REIS; 
HECKERT, 2012). Essa mudança resulta do aparecimento de um esforço científico para 
comprovar a viabilidade técnico-instrumental de retardá-la ou superá-la (ANDREOTTI; 
OKUMA, 2003; DIAS, 2006; CAMICI et. al, 2011). 
Como consequência disso é possível situar o aparecimento de novas práticas voltadas ao 
cuidado com a velhice no campo das reflexões biopolíticas, ou seja, no campo das estratégias de 
poder que procuram não apenas proteger a vida do sujeito como também maximizá-la nas suas 
diversas dimensões (FOUCAULT, 2006).  
De fato, no mundo contemporâneo, assistimos ao surgimento de práticas discursivas 
antivelhice que buscam racionalizar a construção de um corpo invulnerável ao desgaste biológico 
inerente à vida longeva, através do uso de mecanismos de prevenção a doenças ou perdas severas 
de capacidades físicas que podem causar perdas funcionais, cognitivas, isolamento social e morte.  
Veículos midiáticos direcionados aos cuidados corporais parecem ter um papel importante 
neste processo de racionalização e divulgação de discursos antivelhice. Uma vez que as práticas 
que eles visam comercializar não se assentam sobre formas de cuidar da velhice, mas sim sobre 
tecnologias corporais contrárias a ela. À luz da teoria de Foucault (2006), acreditamos que as 
ressonâncias de controle associadas à divulgação de discursos e práticas antivelhice orientam 
estilos de administrar o tempo e o espaço do corpo, os quais se intensificam na medida em que 
as sociedades capitalistas contemporâneas passam a valorizar o aceleramento e a renovação 
constante de processos produtivos para os quais “corpos de velhice” não são desejados. 
Para testar a hipótese em que a mídia especializada em cuidados corporais opera 
subjetivação em favor da antivelhice, neste estudo, procuramos responder à seguinte questão: a 
partir de que estratégias de saber e poder a mídia impressa direcionada aos cuidados corporais 
apresenta a antivelhice como lógica normativa nas práticas de cuidado de si? 
Assim, o objetivo deste trabalho é analisar as estratégias de saber e poder utilizadas pela 
mídia impressa direcionada aos cuidados corporais para apresentar a antivelhice como lógica 
normativa. Especificamente propomos: discutir como a antivelhice é apresentada nas edições da 
revista BOA FORMA publicadas ao longo de 2015 através da análise de discurso de suas capas 
e demonstrar, tomando como exemplo o exercício físico, como a revista BOA FORMA 
problematiza e propõe o uso de técnicas antivelhice por meio de seus recursos visuais e textuais. 
Acreditamos que tomar o exercício físico como elemento analítico se faz importante, pois 
nos possibilita compreender a Educação Física como tecnologia de poder integrada ao atual 
mecanismo discursivo antivelhice. Com isso procuramos desvelar um ponto de vista diferente 
sobre determinadas práticas corporais rompendo com a maneira tradicional de perceber a velhice 





A pesquisa é de natureza qualitativa e bibliográfica, uma vez que investigamos material 
já publicado para compreender uma determinada problemática (MINAYO, 2001). Abraçamos o 
desafio de realizar uma cartografia procurando identificar as narrativas produzidas sobre o 
antienvelhecimento na revista Boa Forma.  
Para realizar esta investigação utilizamos como corpus de pesquisa as edições de 2015 da 
revista Boa Forma, um canal de comunicação consolidado no mercado nacional de revistas 
voltadas ao bem-estar e saúde. 
A revista Boa Forma dirige-se prioritariamente ao público feminino e busca através de 
"novidades" sobre tratamentos, produtos, clínicas, dietas e exercícios, construir a beleza e 
juventude. Ela possui uma linha editorial ampla que apresenta informações sobre ginástica, 
dietas, cosméticos, moda e saúde. Segundo dados da Editora Abril on-line (2012), do total de 
consumidoras da revista 19% de leitores são de classe A, 52% de classe B, 28% de classe C, 1% 
de classe D e 0% de classe E. 
A revista possui um valor médio mensal de tiragem de 948.948 leitores. As seções que 
constituem a revista são Delícia Light, Escolhido A Dedo, Eu Consegui, Fino Trato, Interativa, 
Light & Diet, Linda Demais, Mais Feliz, Movimento Do Mês, O Melhor De Você, Olho Mágico, 
Papo De Academia, Pergunte Ao Personal, Prato Esperto, Pulo Da Gata, Saúde & Mulher, Você 
Decide, Você Pergunta. 
Seguindo os passos de nossa perspectiva metodológica, num primeiro momento, 
coletamos as edições publicadas em 2015 da revista em questão. Depois procuramos acessar os 
enunciados das capas relevantes ao estudo a partir das seguintes categorias: sexualidade, beleza, 
saúde, vigor e exercício físico. 
Tal processo se deu em função das regras de raridade e da regularidade de informações 
para que, dessa forma, pudéssemos configurar um arquivo de enunciados que articulassem os 
discursos sobre exercício físico com o antienvelhecimento em suas diferentes maneiras de 
manifestação (FOUCAULT, 2008).  
Utilizamos a análise de discurso com enfoque na teoria arqueológica foucaultiana, 
perspectiva de investigação que compreende a existência de ações que se multiplicam e definem 
subjetividades (FOUCAULT, 2006; 2008a), para analisar os enunciados e operadores de 
dominação que remetem ao antienvelhecimento. 
Organizamos estes procedimentos a partir do uso de grelhas e fichas de conteúdos as quais 
possibilitaram uma posterior comparação dos dados. 
Todos os discursos identificados nas capas constituíram material de análise desta 
pesquisa. Na primeira etapa, os discursos foram identificados na íntegra. Na segunda etapa, 
realizamos uma leitura individualizada e decodificação das principais temáticas, com o objetivo 
de se obter uma visão geral dos discursos em cada edição da Boa Forma. Em seguida, realizamos 
leituras sucessivas e pormenorizadas de cada capa, com a finalidade de uma melhor compreensão 
das maneiras como a revista apresenta o antienvelhecimento. Nessas leituras, atentamos para os 
pontos de convergência e divergência referentes às compreensões sobre antienvelhecimento e 
exercício físico. Desse modo, visualizamos discursos imagéticos e textuais que serviram de 
referências para a análise à luz da fundamentação teórica definida. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
3.1 ANTIENVELHECIMENTO: CONCEPÇÕES DA REVISTA BOA FORMA 
 
Ao folhearmos uma revista, somos bombardeados com diversas imagens e frases de efeito 
que, de certa forma, positiva ou negativamente, exercem alguma influência e/ou desperta algum 
sentimento, quer seja de desejo, de afirmação, quer seja de repulsa, negação. Essa avalanche de 
informações que, implícita e explicitamente, constroem e descontroem conceitos e padrões, 
podemos chamar de elementos de poder (FISCHER, 2002; GREGOLIN, 2008). 
Utilizando discursos de diversas áreas de conhecimento – como a Educação Física (12 em 
12 capas), Nutrição (12 em 12 capas), Cosmética (7 em 12 capas), Moda (4 em 12 capas), Estética 
(3 em 12 capas), Medicina (3 em 12 capas), Psicologia (2 em 12 capas) e Odontologia (1 em 12 
capas) - , a revista Boa Forma faz de sua capa o elemento que mais atrai os olhares do consumidor. 
A mesma traz consigo diversos discursos não-imagéticos e imagéticos, os quais, de forma 
imperativa, ditam normas e meios de se alcançar um padrão: um corpo belo, saudável, magro, 
vigoroso, produtivo, jovem. 
As celebridades das capas das revistas apresentam-se magras e sempre com roupas curtas, 
em sua maioria biquínis, que acentuam as curvas do corpo, mostrando o que seria o ideal, o 
perfeito, o admitido. Tal corpo apresenta-se estritamente ligado ao jovem, ou ao aparentemente 
jovem, fato que se torna evidente quando observamos as palavras de ordem que rodeiam a 
imagem central, demostrando os meios de se alcançar uma estética semelhante à das modelos. 
Neste sentido, podemos considerar que o corpo jovem é apresentado ao mesmo tempo como 
objeto de desejo e como corpo que se mantem capaz de acompanhar os desejos (GOLDFARB, 
1998; VAZ, 2008). 
A ideia de se de manter jovem, ou de antienvelhecimento, mesmo que aparentemente, faz-
se presente em todas as capas analisadas. Mais explicitamente, podemos destacar as capas dos 
meses Abril/2015, Junho/2015, Agosto/2015 e Novembro/2015, em que a ideia de manter do 
corpo belo e jovem, mesmo com o passar dos anos, é uma preocupação eminente. 
 
Figura 1. Capas – Concepções sobre Antienvelhecimento 
 
Descrição: Capas da revista Boa Forma dos meses de Abril, Junho, Agosto e Novembro de 2015. 
  
Ao analisarmos a revista do mês de Abril/2015, percebemos o enunciado de como a atriz 
da capa (Thaila Ayala) mantém seu corpo, mostrando o cuidado e manutenção da boa aparência, 
da aparência jovem, incentivada pela revista a ser buscada constantemente, independente das 
circunstâncias e do tempo. Na capa, a atriz mostra-se sorridente, descontraída e vestindo apenas 
um biquíni, exibindo seu corpo magro e com curvas, sua pele lisa e sem manchas ou marcas, seu 
cabelo solto, aparentemente bem cuidado e com movimento, e suas tatuagens (que remetem à 
juventude). Tais características podem provocar no leitor o interesse de ter aquele corpo para si, 
buscando assim os meios pelos quais a atriz conseguiu adquiri-lo, seguindo as dicas propostas 
pela revista. 
 A famosa que protagoniza a revista do mês de Junho/2015 é a modelo e apresentadora 
Ana Hickmann, vestida com um biquíni esportivo e segurando uma bola nas mãos. A modelo 
apresenta-se sorridente, mostra também suas curvas, sua pele homogênea e seus cabelos soltos. 
O enunciado relacionado à modelo refere-se a como conquistar um ‘corpão’ depois da gravidez, 
fator que preocupa um número significativo de mulheres devido ao sobrepeso e à flacidez da pele 
pós-gestação.  Segundo Meireles (et al., 2015) pesquisas têm verificado as relações entre uma 
imagem corporal negativa pós-gestacional e o desenvolvimento de depressão, distúrbios 
alimentares e de autoestima com consequente ganho de peso fora dos limites recomendados. 
Neste sentido, a revista Boa Forma parece se apoiar em informações científicas sobre os 
problemas estéticos decorrentes da gestação como argumento para despertar o interesse pelo seu 
conteúdo, operacionalizando um processo que é denominado por Motta-Roch e Marcuzzo (2010) 
como popularização da ciência. 
A mesma capa também traz outros enunciados como: ‘O que você precisa fazer hoje 
para manter os músculos amanhã’ e ‘Sexy, jovem e cool com o corte de cabelo que é febre entre 
as celebs’. O primeiro enunciado diz respeito ao cuidado com os músculos para manutenção da 
juventude, fator associado ao conhecimento científico e fisiológico sobre a sarcopenia, que é 
definida como o processo de perca gradativa de massa muscular no decorrer do processo de 
envelhecimento (POWERS; HOWLEY, 2002). O segundo enunciado sugere um tipo de corte de 
cabelo jovem, promovendo uma juventude aparente. A afirmação sobre a existência de um corte 
jovem, faz pensar se existe “corte de cabelo velho”, o que leva à distinção cronológica entre os 
dois tipos de cabelo e à consequente valorização do primeiro. Segundo Mori e Coelho (2004), 
alterações capilares são sinais primários de envelhecimento que se manifestam devido a 
alterações hormonais decorrentes do avanço da idade os quais se caracterizam pela perda na 
qualidade e na coloração das fibras. Sendo assim, é possível verificar uma distinção cronológica 
referente à qualidade do cabelo em termos de ser sedoso, leve e volumoso que nos oferece uma 
imagem do que seria a antítese do “corte de cabelo velho” ou, em outras palavras, a imagem do 
“corte de cabelo jovem”, que seria aquele que detém aspectos de fluidez, cor, brilho e sedosidade. 
 Na revista de Agosto/2015, o verbo ‘manter’ também se faz presente, relacionando-se ao 
corpo da atriz da capa (Tainá Müller). A atriz aparece sorridente, caminhando na praia, vestida 
com um maiô que acentua suas curvas, cabelos soltos ao vento, fones de ouvido e acessórios 
populares no público jovem. A capa em questão aborda diversos temas relacionados à educação 
física (no que diz respeito a prescrição de exercícios) para a manutenção e aquisição de um corpo 
magro, firme e principalmente para um abdômen definido, sem gordura. Além de dicas de dietas 
para aquisição de massa muscular. 
 A capa de Novembro/2015 traz a apresentadora Fernanda Lima, vestida com um biquíni 
e um casaco curto, a famosa encontra-se na praia segurando em uma rede de vôlei, cabelos soltos, 
sorridente e exibindo sua tatuagem. O enunciado que menciona Fernanda, fala das estratégias que 
ela adota para manter o corpo aos 38 anos. Percebemos então que, para a revista, um corpo com 
38 anos não é considerado jovem, sendo um corpo que precisa se reinventar e usar de métodos e 
estratégias para evitar o envelhecimento, estimulando o uso de mecanismos de 
antienvelhecimento o mais cedo possível. 
 De Janeiro/2015 à Dezembro/2015, as capas encontram-se repletas de enunciados e de 
palavras de ordem, as quais saltam aos nossos olhos no que se refere a mecanismos de 
antienvelhecimento. Tais palavras de ordem (apresentadas na tabela 1) ganham destaque nas 
capas, causando um efeito visual e de impacto para quem as vê. São palavras de ordem, que fazem 
o leitor sentir o desejo de consumir e adquirir aquilo que lhe está sendo posto. Trata-se, neste 
caso, de destacar a função que estes discursos têm de criar realidades por meio de mecanismos 
de interdição ou mesmo mecanismos internos de discurso que encerram procedimentos de ação 
sobre o corpo considerados verdadeiros conforme certas contingências (FOUCAULT, 1999). 
 
  
Tabela 1. Enunciados – Capas Janeiro a Dezembro de 2015 
MÊS / 2015 PALAVRAS-CHAVE 
Janeiro 
Firme - Hormônios - Ganhar Energia - Curvas - Tônus - 
Engordando - Emagrecer - Lindo – Saudável 
Fevereiro 
Desenhados - Derrete Gordura - Queimar quilinhos - Dieta - 
Seca Tudo - Treino Metabólico - Esculpe - Curvas - Beleza – 
Renovada 
Março 
Malha - Metabolismo rápido - Perder peso - Modele - Solução 
para manchas 
Abril 
Mantém - Engordar - Zero Barriga - Perca - Dieta - Ganhar 
mais músculos 
Maio 
Feliz com seu corpo - Malhar - Antipneus  - Treino - Afina - 
Gominhos - Derretem a gordurinha - Sumir com a pochete - 
Dieta - GH - Hormônio do Crescimento - Desinchar - Acelerar 
o metabolismo 
Junho 
Seca - Definida - Anti-idade - Perca - Sexy - Jovem - Manter 
os músculos 
Julho 
Dieta - Secar - Tonificar - Perfeita - Definido - Magra - Treino 
Funcional – Queima 
Agosto 
Cintura fina - Treino - Queimar - Derretem a gordura - 
Mantêm o corpo - Magro - Lindo - Ganhe mais músculos - 
Dieta – Emagrece 
Setembro 
Genética - Saudáveis - Enxugue - Dieta do cortisol - Acabe 
com o peso extra 
Outubro 
Detonar a gordura - Trinque a barriga - Desinflama - 
Emagrecer - Treino - Secou o corpo – Engordar 
Novembro 
Seca - Tonifica - Magrinhas - Manter este corpão - Dieta - 
Acelera o metabolismo - Equilibra os hormônios - Queima - 
Congelar gordura 
Dezembro 
Perca – Detox – Funcional – Seca a barriga – Treino – 
Exercícios – Beleza – Sem glúten – Emagrecer e definir – 
Dieta – Ficar linda 
Descrição: Palavras-chave extraídas das capas da revista BOA FORMA do ano de 2015. 
 
 Fazendo uma leitura dos enunciados, e em seguida destacando palavras de ordem que se 
relacionam ao antienvelhecimento, percebemos que a maior preocupação, aquilo que exige mais 
cuidado é o sobrepeso. A todo tempo as capas enfatizam e idealizam o corpo magro como o corpo 
belo e jovem, sempre proferindo verbos no modo imperativo, ordenando a perda de peso e de 
gordura, como também a definição muscular como formas de antienvelhecimento estético-
funcional. 
 Aliados às imagens das famosas, os discursos tomam uma maior proporção, pois, aquilo 
que é dito é materializado na imagem. As imagens nos mostram que a concretização do desejo é 
possível caso sejam obedecidas às recomendações, fato que traz a impressão de que atingir aquele 
referencial de corpo seria o resultado espontâneo, esperado da submissão aquele sistema 
discursivo. Não levando em consideração os aspectos de individualidade biológica de cada 
indivíduo, nem a especificidade na prescrição de exercícios. 
Para além deste caráter imperativo, resta destacar que a revista Boa Forma apresenta 
concepções sobre antienvelhecimento que abarcam diferentes aspectos físicos de natureza 
estética e funcional. Assim, o corpo jovem é apresentado num esquema de distanciamento e 
identificação no sentido de que ele deve se distanciar do gordo, do quebradiço, do sem cor, do 
manchado, do flácido, para se aproximar do músculo, do magro, das curvas, do ativo, do colorido 
e do sedoso. Tais elementos permitem considerar que a revista Boa Forma representa o 
rejuvenescimento como processo de manutenção e reaquisição de qualidades não só metabólicas 
e estruturais, mas, sobretudo, e principalmente, estéticas e sociais. Passemos agora à análise do 
exercício físico e de seus usos na produção de uma cultura de antienvelhecimento na revista Boa 
Forma. 
  
3.2 EXERCÍCIO FÍSICO E CULTURA DE ANTIENVELHECIMENTO NA REVISTA 
BOA FORMA 
 
Analisando as capas das revistas de todo ano de 2015, percebemos que discursos sobre 
exercício físico estão sendo explorados pela mídia formando elementos discursivos imagéticos e 
discursivos não-imagéticos que exercem poder sobre o leitor. Em se tratando dos elementos 
discursivos não-imagéticos, 12 das 12 capas trazem vários elementos relacionados ao exercício 
físico. 
  
Tabela 2. Discursos não-imagéticos 
MÊS / 2015 ELEMENTOS DISCURSIVOS NÃO-IMAGÉTICOS 
Janeiro ● Fique firme com STAN UP PADDLE; 
● 25 maneiras de emagrecer no verão. 
Fevereiro ● Pernas e bumbum desenhados com 5 movimentos; 
● Seca Tudo Treino metabólico que esculpe as curvas. 
Março 
● Modele o corpo com Halter. 
Abril ● Thaila Ayala conta como matém o corpo e o alto-astral; 
● Aula Power 30 minutos de puro suor e menos 500 cal. 
Maio 
● Treino que afina a cintura e marca os gominhos em 4 semanas. 
Junho ● Seca e definida em 1 mês; 
● O que você precisa fazer hoje para manter os músculos amanhã. 
Julho 
● Partiu Esteira! Planos para: secar, tonificar, correr melhor; 
● Corpo definido pelo balé; 
● Magra em 5 minutos, O treino funcional power que queima por 
48h. 
Agosto 
● Cintura fina em um pulo! Como incluir a corda no seu treino e 
queimar muito; 
● Circuito em Dupla, resultado em dobro: -500 calorias em 30 
min; 
● Especial Abdômen (parte 1 de 3). 
Setembro 
● Barriga TOP, o treino da australiana responsável pelos antes e 
depois mais incríveis; 
● Especial Abdômen (parte 2 de 3). 
Outubro 
● Trinque a barriga com nossa série de pranchas; 
● O treino de Muay Thai que secou o corpo da atriz; 
● Circuito acelerado, resultados rápidos; 
● Especial Abdômen (parte 3 de 3). 
Novembro 
● Série power que seca e tonifica sem academia. 
Dezembro ● Realize seus desejos! Como usar o parelho mais power da 
academia para emagrecer e definir. 
Descrição: Elementos discursivos não-imagéticos presentes na revista Boa Forma/ 2015. 
 
Os principais discursos trazidos pela revista que relacionam exercício físico e 
antienvelhecimento são sobre emagrecimento, firmeza, definição e particularmente cuidados 
relacionados ao abdômen (barriga/cintura). São colocados como meio para atingir determinados 
objetivos algumas práticas corporais, como práticas esportivas, de luta, dança e tipos de treino e 
séries, assim como alguns aparelhos específicos. É notório que a prática de exercícios físicos é 
estimulada como meio para alcançar padrões estéticos. 
Nos discursos, o corpo magro é sempre exaltado, pois na sociedade contemporânea um 
corpo magro associa-se a um corpo belo, e os dois costumam estar associados a um corpo jovem 
(mesmo que apenas aparentemente) (DAMICO; MEYER, 2006; VAZ, 2008; MOREIRA, 2012). 
Os discursos abordados na revista mostram várias e diversas formas de emagrecimento 
através de alguma prática corporal, ou algum treino milagroso que promete resultados rápidos, o 
intuito, talvez, seja convencer o leitor a realizar essas práticas mostrando que algumas delas se 
encaixam em seu cotidiano. Sendo assim, a perda de gordura é extremamente explorada e 
enfatizada, tomada até como o objeto que deve causar maior preocupação nas pessoas. 
Um dado interessante é que quando a revista se refere à firmeza e definição muscular, a 
prática de exercícios físicos encontra-se automaticamente associada. Um corpo firme e definido 
é, ou aparenta ser detentor de força e vigor, que são características intrínsecas à juventude. Tais 
características são passíveis de mudança e possivelmente conquistadas por meio de práticas 
corporais específicas. Sendo algo que pode ser controlado pelo indivíduo, o exercício físico pode 
ser considerado uma técnica de antienvelhecimento, podendo aumentar a força e o vigor do corpo, 
tornando-o funcionalmente e aparentemente jovem. 
 Observando as capas em seus elementos discursivos imagéticos e não-imagéticos 
notamos que o abdômen é a parte mais enfatizada, a região do corpo que exige maior cuidado. 
Não é à toa que ele ocupa a parte central de quase todas as capas, fato que denota a intenção da 
revista em atrair olhares de forma mais espontânea possível. Sustentando esta hipótese, estudos 
que utilizam a técnica eye tracking evidenciam que leitores de ambos os sexos passam mais tempo 
observando o rosto e as regiões corporais centrais em imagens de modelos publicadas em revistas 




Figura 2. Capas – Especial Abdômen 
 
Descrição: Capas da revista Boa Forma dos meses de Agosto, Setembro e Outubro de 2015. 
 
 Nas capas dos meses de Agosto, Setembro e Outubro, podemos perceber enunciados de 
uma série Especial Abdômen, além da ênfase dada aos métodos de como atingir o abdômen 
“ideal”. Associados aos enunciados da série, temos enunciados em destaque próximo à região do 
abdômen das atrizes/modelo. Na capa de Agosto, temos a atriz Tainá Müller vestindo um maiô 
em forma de ampulheta que ajuda a enfatizar a cintura fina, e delinear a silhueta. Bem ao lado da 
cintura da atriz temos o slogan ‘Cintura Fina em um pulo!’, mostrando como atingir aquela 
cintura da imagem ao lado. Na capa setembro, temos a Top Model Gisele Bündchen exibindo seu 
corpo vestindo apenas um pequeno biquíni, mostrando sua “barriga sequinha”, com expressão de 
relaxamento e satisfação no rosto. Bem ao lado da sua barriga, encontra-se o slogan ‘Barriga 
Top’, possivelmente associado ao fato de que Gisele é uma Top Model. Na capa de outubro, a 
atriz Fernanda Souza aparece com um biquíni, um top, um casaco aberto e luvas de Muay Thai. 
Com o abdômen à mostra, a atriz aparece cercada de discursos sobre perca de peso, cuidados com 
o abdômen e, em destaque, a prática corporal realizada pela atriz para alcançar o abdômen 
definido e manter o corpo magro. 
Além dessas três capas, em todas as outras as celebridades estão com roupas curtas, ou 
biquínis, e com o abdômen à mostra, ou pelo menos uma parte dele. Além disso, as expressões 
faciais são sempre de satisfação, felicidade e descontração. Em 8 das 12 capas, as celebridades 
estão realizando alguma prática corporal, nas outras que não estão realizando alguma prática, 
estão de roupas de banho e em espaços ao ar livre (praia/campo), o que nos remete sempre a uma 
ideia de movimento e lazer. São locais onde, em geral, são usadas roupas que permitam uma 
maior visibilidade do corpo, e sendo esse corpo visível é cobrado que o mesmo seja belo, com 
formas adequadas, magro e jovem, fatores estes que são controlados e regulados por meio de 
procedimentos diversos, sendo o mais estimulado e o principal deles o exercício físico. 
Verificamos aqui a presença de um mecanismo de controle-estimulação do qual nos fala Foucault 
(1999b) em que o corpo disciplinado pelo exercício expressa qualidades jovens. 
Na revista Boa Forma o exercício físico é compreendido como técnica de 
antienvelhecimento devido às indicações técnicas para obtenção de firmeza, músculos, definição 
e vigor. Contudo, o uso do exercício físico neste veículo midiático não se encerra aí. Verificamos 
que a revista utiliza elementos simbólicos do exercício físico para conceder um sentido de ação 
e comportamento às imagens representadas. Luvas, redes, materiais esportivos, bicicletas, 
biquínis, sapatilhas, fones do ouvido, além dos corpos que carregam qualidades estéticas, 
constituem um suporte de informações que parecem servir de orientação de comportamentos que 
aproximam consumidores de um modo de ser, de um estilo de vida que, no limite, está vinculado 
a não envelhecer. 
Ao fomentar práticas de consumo específicas que visam aproximar o corpo de uma 
experiência do antienvelhecimento via construção (reconstrução) de vigor, capacidades 
energéticas, estéticas, funcionais, a revista Boa Forma utiliza o exercício físico como eixo 
fundamental a partir do qual ela mesma difunde “uma atitude de boa forma”, expressão adotada 
pela revista para caracterizar o estilo de vida por ela defendido. 
Verificamos, assim, a presença de um duplo processo: ao mesmo tempo em que o 
exercício físico é considerado técnica de antienvelhecimento a revista Boa Forma utiliza-o como 
suporte para definir uma cultura de antienvelhecimento condizente com um controle específico, 
autovigilância particular e investimentos sobre si, seguindo um modo de subjetivação, uma forma 




A seguinte investigação possibilitou identificar que a revista Boa Forma utiliza discursos 
imagéticos e não-imagéticos para divulgar o antienvelhecimento corporal como estilo de vida. 
Das diferentes formas de abordar o tema antienvelhecimento que puderam ser identificadas nas 
capas analisadas sobressai uma compreensão geral: o de corpo jovem como vigoroso, forte, 
magro, ágil, metabolicamente superior, capaz de se mover e dotado de qualidades estéticas. 
Da mesma forma foi possível verificar que a revista Boa Forma utiliza o exercício físico 
como base em torno da qual se constrói um comportamento específico de consumo e de cuidado 
de si denominado “atitude de boa forma”, o qual tem como mote a manutenção de um modo de 
ser jovem que deve ser expressado funcionalmente, esteticamente e socialmente. Para isso ela 
recorre a imagens de modelos e celebridades que são exibidas de forma a estimular o desejo pela 
transformação corporal supervalorizando regiões anatômicas desejadas como o abdômen e a 
cintura. 
Acreditamos que mais informações precisam ser consideradas em pesquisas futuras no 
sentido de aprofundar o conhecimento sobre uma cultura do antienvelhecimento que têm 
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